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Cristófilo Nageo

Alardeando o “Modernismo” das ideias
espiritualistas, filosóficas e científicas que
abraçara, diz uma senhora ao professor
Parsifal::

– Pertenço a uma escola cuja teoria “mo-
derna” é de grande eficiência para acelerar
o Processo de Evolução Espiritual. Para não
perder tempo, deixamos de lado as doutri-
nas antediluvianas, como o Cristianismo e
outras...

– É de lamentar que a senhora se refira
dessa maneira a doutrinas veneráveis que
foram e continuam sendo o sustentáculo
moral e a sublime esperança de tantas ge-
rações!

– Perdoe-me, professor. Mas, estou
convencida de que a geração moderna pre-
cisa das concepções espirituais “modernas”
que estão sedo ministradas pela escola a
que pertenço.

–  E de que tratam essas concepções
“modernas”?

– Tratam, principalmente, do estudo e da
organização da Mente e dos Pensamentos.
Nisso consiste o ponto mais “original” da
nossa doutrina.

– Não fale com tanto entusiasmo desse
“Modernismo” e dessa “originalidade”, mi-
nha senhora.

– Por que?
– Porque há séculos se vem cogitando

do estudo e da organização da Mente e dos
Pensamentos.

– O senhor poderia provar-me o que está
afirmando?

– É muito fácil. Basta compulsar o Novo
Testamento e meditar sobre a exortação do
Apóstolo Paulo: “Não vos conformeis com

este mundo, mas transformai-vos pela
renovação da vossa Mente” Como con-
seguir essa renovação mental, senão atra-
vés do estudo e da organização da Mente
e dos Pensamentos? E haverá melhor re-
curso para tanto do que o da assimilação e
prática dos Redentores Ensinamentos de
Jesus Cristo? – Diz, ainda, o Grande Após-
tolo do Cristianismo: “Tudo o que é ver-
dadeiro, tudo o que é venerável, tudo o
que é justo, tudo o que é puro, tudo o que
é amável, tudo o que é de boa fama, se
há alguma virtude e se há algum louvor,
seja isso o que ocupe os vossos pensa-
mentos”. – Mas, se a senhora quiser, po-
derei citar outas fontes seculares, de alta
hierarquia espiritual, que tratam do assun-
to.

– Peço-lhe a gentiliza de fazê-lo, profes-
sor, mencionando também, se possível,
Ensinamentos inerentes a essas mesmas
fontes e que estejam diretamente ligados à
matéria.

– Diz Confúcio: “A mente do homem su-
perior preocupa-se com a retidão. A men-
te do homem inferior preocupa-se com o
proveito”. – Diz Buda: “A felicidade acom-
panha a quem age com bons pensamen-
tos”. – Diz Hermes Trismegisto: “A mente
(tão bem como os metais e os elemen-
tos) pode ser transformada de estado em
estado, de grau em grau, de condição em
condição, de polo em polo, de vibração
em vibração”. – “O Universo é Mental: ele
está dentro da Mente do Todo”. – “Para
mudar a vossa disposição ou o vosso es-
tado mental, mudai a vossa vibração”.É,
realmente, impressionante, porque todas

essas fontes são, de fato, seculares e de
Alta Hierarquia Espiritual.

– Há, ainda, outras doutrinas eleva-
das que focalizaram o assunto, embora
não sejam tão antigas, nem tão impor-
tantes. Prentice Mulford (nascido em
1834 e falecido em 1891) apresentou mi-
nuciosos estudos sobre a Mente e os
Pensamentos em sua volumosa obra:
Nossas forças mentais. Diz ele: “Já por
diversas vezes temos dito que cada um
de nós tem em si duas mentalidades: a
física e a espiritual”. – “A mente materi-
al acredita que a matéria, isto é, o que
os nossos sentidos físicos nos fazem
conhecer, é tudo ou quase tudo quanto
existe no mundo”. – “Por mente espiri-
tual compreendemos uma visão mental
muito mais nítida e clara das coisas e for-
ças existentes, ao mesmo tempo, em
nós e no Universo, e das quais a Huma-
nidade tem vivido até agora na maior ig-
norância”. – “Pelas palavras: mente po-
derosa e mente superior não queremos
exprimir a significação que vulgarmente
se lhe dá, isto é, instruída ou talentosa”.
– “Devemos ser cuidadosos no que pen-
samos e falamos, porque os pensamen-
tos se reúnem em correntes tão reais
como as do ar e da água. Conforme o
que pensamos e falamos, atraímos para
nós uma corrente de pensamentos, que
age sobre o nosso corpo de modo be-
néfico ou maléfico”.

– Há, efetivamente, grande semelhança
entre esses Ensinamentos e os apresenta-
dos pela Instituição a que pertenço.
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Sergio de Almeida Alves

Estamos, desde o início de 2020, passando por uma imensa experi-
ência humana, dizendo melhor, para toda a Humanidade. Todos nós,
Seres Humanos, estamos enfrentando o contágio de um vírus e os es-
tudiosos não nos dão, no momento, um fim para esse problema.  Acham
que podem haver, ainda, outras variantes.

Sendo assim, nós, Verólogos, para nos precaver, desde esse início,
suspendemos as reuniões e aulas, na nossa própria sede da Ação Cristã
Evolucionista. Tivemos que nos resguardar desse contágio na nossa
vida normal. Entretanto, não podíamos ficar sem as nossas Atividades
Espirituais. Aprendemos com o nosso Mestre Cristófilo Nageo que: “
Na atividade o Verólogo se faz, e na inatividade, ele se desfaz”.

A Verologia nos ensina “O Entusiasmo firme e sensato no Proces-
so de Renovação Espiritual”. E, também, o idealizador desse Méto-
do, Verdadeiramente Espiritual, Mestre Cristófilo Nageo, nos ensina a
estudar, compreender e praticar todos os Ensinamentos dos Mestres
de Sabedoria Suprema  e nos ensina, também,  a realizar um Autêntico
Processo de Evolução Ativa e Consciente

Nosso  Estudo Espiritual  é baseado, sobretudo, nos Ensinamentos
do Mestre dos Mestres JESUS. Temos gravados Ensinamentos bási-
cos como: “Se perseverarmos até o fim, seremos salvos” /

“Conhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará “ / “Não vos
conformeis com esse mundo, mas  transformai-vos pela renova-
ção da vossa Mente”.

Passaremos por aflições, mas, praticando os Ensinamentos de JE-
SUS na nossa vida, venceremos. .E, para ficarmos mais confiantes em
nós, podemos relatar o que aconteceu com a mãe do nosso saudoso
Mestre Cristófilo Nageo, que enfrentou a Gripe Espanhola, uma terrível
epidemia, conseguiu se livrar e tratar outras pessoas, sem se contami-
nar, porque elevava o pensamento a DEUS e dizia : “ Tenho Fé em
Deus que não apanharei essa doença.  Não hei de ficar doente. Não
posso ficar doente “. Esse é um exemplo que nos leva a sermos perse-
verantes e dedicados.

Assim, continuamos com nossas reuniões, fazendo esse Estudo
por videoconferência, onde, com nossos celulares, passamos a nos
ver e a termos o intercâmbio Verológico de compreensões entre nós,
irmãos. Com essa ação e com verdadeiro AMOR, todos nós, Verólogos,
estamos maravilhados e com muita alegria espiritual.  Toda semana,
juntos e unidos, aprendemos uns com os outros, através de muito boas
compreensões e damos continuidade ao ininterrupto Processo de Evo-
lução Ativa e Consciente.

Paulo Roberto Almeida

PAZ

CONFIANÇA  NO  FUTURO

A Verologia levanta a ponta do véu com  que o Divino Mestre
Jesus Cristo mandava seus apóstolos cobrirem seus Ensinamentos
para proteger a Verdade Essencial da deturpação, de boa ou de
má fé, e da destruição de tudo que ficaria escrito, porque naquela
época não tinha espaço para contrariar os preconceitos, as fraque-
zas e as debilidades.

Podemos observar tudo isso através do Ensinamento do Divino
Psicólogo: “Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vô-la
dou como o mundo a dá. Não se turbe o vosso coração, nem
se atemorize.” (Jesus Cristo – João 14-27)

A princípio, poderíamos perguntar nesse Ensinamento de Jesus
Cristo: Como Ele deixou a paz? Como Ele dá a paz? Como não se
turbar o coração? E como não se atemorizar diante da situação
atual do mundo ou de qualquer situação dificílima?

Como em qualquer época, após a passagem do Mestre e dos
principais apóstolos e discípulos, os sucessores procuraram atalhos
para realizar o Processo de Transformação ou de Evolução Ativa e
Consciente, ou seja, em vez de procurarem se transformar, preferi-
ram adaptar o Método de Estudo as suas conveniências pessoais,
ou seja, à lei do menor esforço. Por causa disso, tudo se materiali-
zou, perdendo o efeito espiritual ou psicológico. Pelo uso dessa prá-
tica insensata, conseguintemente, os estudantes perderam a agude-
za de espírito, a penetração psicológica, a clarividência e, sobretu-
do, a inspiração e a intuição essenciais para o entendimento dos
Ensinamentos do Divino Mestre, tornando suas orientações uma uto-
pia e um mistério impenetrável.

Deus enviou, na época atual, Álvaro Gomes Terra, com o pseu-
dônimo de Cristófilo Nageo, Mestre de Sabedoria Suprema, para
criar uma Verdadeira Fraternidade nos moldes que Jesus Cristo
criou para essa transcendente realização e transformação psicoló-
gica.

Fraternidade Verdadeira que possui normas regulamentares e
disciplinares, suaves e leves que suportarmos sem constrangimen-

tos, pelo contrário, promove grande força, alegria espiritual, cora-
gem sensata que nos envolve de Paz ao cumpri-las e defendê-las.
As Orientações que recebemos possuem uma linguagem espiritual
própria e específica: é a Linguagem Verológica. Possui, também,
um campo neutro, permitindo a participação de pessoas de qual-
quer credo, religião, partido político ou de qualquer corrente de idéi-
as...

Nosso Mestre Cristófilo Nageo nos diz: “A Linguagem
Verológica é uma linguagem ampla e respeitosa que reúne e
une adeptos de todas as correntes, através da compreensão e
realização de conhecimentos redentores; que evitam desen-
tendimentos e inimizades, porque estabelece uma ética supe-
rior admirável, construtora de harmonia e bem-estar permanen-
tes. Essa linguagem unificadora é isenta de polêmicas ou diva-
gações, pois leva os estudantes ao intercâmbio de compreen-
sões, sereno e pacífico, em torno de temas espirituais e mo-
rais, encaminhando os verólogos diretamente aos
Ensinamentos Renovadores, sem o entrechoque das teorias
desencontradas”.

Para estudar, compreender e, posteriormente, viver esta Paz, é
necessário fazer um sacro ofício perseverante, leal, metódico e diá-
rio, com uma proficiente Orientação Energética de um método es-
pecializado e científico.

Caríssimo (a) leitor (a) do Jornal Verologia, a Paz coletiva de-
pende da Paz de cada um. Como pode haver Paz coletiva se as
pessoas estão em guerra consigo mesmas, com os piores pensa-
mentos e sem condições de se libertarem deles, apesar de esfor-
çar-se para isso, como aconteceu com quem vos escreve.

Se quiser comprovar as minhas palavras, pode aceitar a suges-
tão de estudar Verologia e encontrará a tão propagada e sonhada
Paz, sem turbar o vosso coração e sem se atemorizar diante de
qualquer situação, por mais difícil que seja
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Observamos que não só as incapacidades físicas limitam o
Ser Humano.  Ao visualizar um deficiente físico, visual, cadeirante
ou qualquer outro tipo de deficiência, o correto é ,sempre, pen-
sar em ajudá-lo, sem incluir pensamentos de piedade ou até de
rejeição.

         Quando eu ainda estava na ativa, a chefe falou para uma
colega (deficiente visual) que tinha que colocá-la em setores ex-
tras, já que não podia exercer certos serviços por ser cega.  Gos-
tei de presenciar a resposta: — Eu tenho deficiência visual, mas
existe alguém que não tenha nenhuma deficiência, como, por
exemplo, humilhar e discriminar uma pessoa por ter deficiência
física? A chefe silenciou...

       Os Seres Humanos, quando são espiritualizados, domi-
nam suas inferioridades, tornando-se equilibrados em suas emo-
ções, cientes e conscientes da nobre missão de sua alma. Tudo
isso é consequência de seus Estudos Espirituais, repletos de
realizações, de transformações, na prática de cuidar do seu Mun-
do Interior, no que é ajudado, também, pela Oração.

Jesus Cristo, o Mestre dos Mestres, deixou uma única Ora-
ção: o Pai Nosso. Essa Oração é repleta de forças positivas que,
se expressadas no nosso íntimo, com consciência e sentimento,
é obtida a captação de suas altas vibrações e assim funciona
como um bálsamo e proteção.  Todo aquele, que não sabe dar a
imensa importância e valor que a Oração tem, é porque a sua
espiritualidade está só aparente ou porque deixou que o egoís-
mo e a vaidade se avolumassem, sem perceber. A Oração funci-
ona como um Mantra, pois afasta o mal, nos momentos difíceis e
delicados.

Todo o aprendizado, que a Verologia oferece, faz conhecer e
reconhecer até onde vai a nossa Limitação, afim de não menos-
prezar ninguém, nem desrespeitar. Os pais, por exemplo, têm
que respeitar seus filhos, desde a idade infantil, para que sejam
respeitados. A Mãe Natureza tem que ser respeitada, pois pre-
senciamos que o Ser Humano ultrapassou os Limites com quei-
madas e desflorestamentos, quebrando toda a sequência da
Ecologia.

Se o Ser Humano vai além de sua capacidade física ou inter-
fere na normalidade do seu organismo, ingerindo alimentos ina-
dequados ou bebidas alcoólicas em excesso, extravasou muito
mais do que devia. Nesse caso, as consequências, naturalmen-
te, não podem ser boas e a resposta é negativa a essa invasão,
além dos Limites.

     O nosso corpo traduz ou transmite o que cultivamos no nos-
so Mundo Interior. Concluímos, então, que para não excedermos
os Limites do que nos compete realizar, se faz necessário apri-
morar o nosso Espírito, antes de tudo, aparando as arestas des-
necessárias. Todo esse trabalho simples, mas imprescindível,
possibilita uma conexão com a Consciência Divina.

As doenças sinalizam que existe uma desarmonia espiritual,
caso em que o Espírito tenha se impregnado de energias nega-
tivas, oriundas de pensamentos e sentimentos conflitantes.  Tra-
duzindo, foi um assalto a todos os Limites Psicológicos e não
tem outro significado do que o mal físico.   Temos que estar sem-
pre atentos, porque o nosso corpo é que paga a conta do mau
trato ou indiferença dada ao nosso Espírito, que se tornou endivi-
dado, fora de sua Limitação.

Portanto, amável leitor, não deixe que suas dívidas espirituais
empurrem seu corpo para avançar no vermelho. Preste atenção,
pois suas posturas antigas e errôneas já não servem mais. Ve-
nha desenvolver a sua sensibilidade para uma vida mais rica e
consistente. Cerque-se de coragem, aliada à simplicidade, para
atingir toda sua estrutura que pode estar se perdendo em hábi-
tos antigos. Entenda que, quanto mais mergulhar dentro de si
mesmo, imantado com Forças Divinas, muito mais encontrará a
Paz e a Felicidade Completa.

      Tudo isso que descrevi, encontrará, sem dúvida, no Méto-
do Verológico. Não deixe para depois e abrace já esse Tesouro,
que está à sua disposição.

Theonilze Terra Pimenta

Permitam-me começar perguntando: Quem acha que é  Eterno ?
Quem ainda tem dúvida se é ou não Eterno? Quem acha que nada
mais existe depois da morte? Essa é uma grande questão com que
todos, ou quase todos os Seres Humanos, se deparam ou se depara-
rão em algum momento de suas vidas. E cabe a cada um de nós
desvendar esse mistério milenar.

Entendo que começamos a descobrir esse mistério, à medida que
vamos avançando no Caminho Espiritual escolhido, no qual vamos
obtendo, gradativamente, as respostas a estas quatro perguntas es-
senciais: QUEM SOU EU? DE ONDE VIM? PARA QUE VIM? PARA
ONDE VOU AO DEIXAR O MEU CORPO? Será que somos apenas o
nosso corpo? Será que viemos somente de nossos pais? Ou, antes
de tudo, viemos de Deus, nosso Pai Eterno? Nesse caso, Somos
Eternos! Será que viemos a este Planeta só para comermos, beber-
mos, crescermos, nos divertirmos, trabalharmos e constituirmos uma
família? Compreendo que cada um de nós vai obter as respostas
mais profundas a essas quatro perguntas, de acordo com o nível de
consciência e de compreensão, em se encontrar.

Certamente, um dos grandes benefícios em tomarmos consciên-
cia de que Somos Eternos, é o de deixarmos de ter medo exagerado
da morte. E é sabido que o maior medo da vida é o medo de morrer.  A
Verologia também nos ajuda a compreender que o medo da morte é o
medo de perder a nossa individualidade. Nada é Morte, tudo é vida! E,
sobre a Vida Eterna, nosso Mestre nos ensina: “Sem conseguir uma
boa dose de altruísmo, ninguém consegue possuir o amplíssimo
Espirito de Humanidade que abre as portas da Vida Eterna”.

Portanto, só conseguimos nos libertar, totalmente, do medo exa-
gerado da morte, quando ampliamos a nossa consciência e a nossa
compreensão de que Somos Eternos. Sendo conscientes de que
Somos Eternos, de que nada pode nos destruir, que importância te-
rão os pequenos ou grandes prejuízos e perdas? Que importância
terão as pequenas ou grandes ofensas? Que importância terão as
pequenas ou grandes ameaças de agressões, ou de nos matarem?
Simplesmente, podemos nos defender, mas sem nenhuma intenção
de vingança.

Percebo, também, que há outro grande beneficio, quando alcan-
çamos um bom nível de consciência e de compreensão de que So-
mos Eternos. É o beneficio de tornar-se bem menor o nível de nosso
sofrimento. Por exemplo: passamos a não sofrer tanto por termos
alguma deficiência física ou psicológica, ou por termos sido acometi-
dos por uma doença, mesmo sendo muito séria. Saberemos que não
são eternas essas amargas experiências. Nós é que Somos Eter-
nos! Saberemos que essas experiências têm uma finalidade boa e
positiva, que é a de aprendermos o que ainda necessitamos apren-
der. Saberemos que é possível superá-las, enfrentando-as com hu-
mildade, com serenidade, com coragem, e com a aplicação dos
Ensinamentos dos Grandes Mestres Espirituais, principalmente dos
Ensinamentos de Jesus Cristo, o Mestre dos Mestres.  E exatamente
porque Seus Ensinamentos são de quem alcançou o Mais Alto Nível
de Consciência Plena.

Por isso, Jesus Cristo é considerado o Maior Guia Espiritual da
Humanidade. Por isso, Jesus pode afirmar, com absoluta autoridade
espiritual, que existe a Vida Eterna, ou seja, que Somos Eternos.
Jesus afirmou a existência da Vida Eterna, logo, que Somos Eter-
nos, através de muitos Ensinamentos, tais como: “Não temais os
que matam o corpo e não podem matar a alma” (Mat. 10-28) /
“Em verdade, em verdade vos digo: Quem ouve a minha palavra
e crê naquele que me enviou, TEM A VIDA ETERNA, não entra
em juízo, mas passa da morte para a vida” (João 5-24) .

E, finalizando, peço a Deus que nos ajude a praticar, a viver de
acordo com os Princípios Espirituais e as Suas Leis Eternas, trans-
mitidos por todos os Mestres de Sabedoria, principalmente por Jesus
Cristo, como: O AMOR INCONDICIONAL e O PERDÃO. Porque, só
assim, podemos merecer alcançar, gradativamente, o Maior Nível
Possível de Consciência de que nossa Vida Espiritual é Eterna; en-
fim, que Somos Eternos!

João da Conceição Carvalho

SOMOS
ETERNOS?

LIMITAÇÕES
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AMOR  DIVINO
Tanto se fala, hoje em dia. de Amor, como, acredito eu, sempre se

falou. O Amor é exaltado em verso e prosa e cantado em vários estilos
musicais. Mas, o Amor tão comum aos homens é o Amor dele mesmo:
o Amor humano; o Amor entre pais e filhos; entre irmãos; entre amigos;
e o mais famoso – o Amor entre casais.

Esse Amor não é difícil de encontrar na face da Terra. Amamos até os
nossos animais! O Amor que se esvaiu do Planeta foi o AMOR DIVINO
Aquele que alcança os inimigos e os que nos perseguem.

Claro que não pretendemos ser Deuses ou santos, mas é preciso dar
os primeiros passos para cumprir o Mandamento: “Amar ao próximo
como a si mesmo”. Para isso, é necessário começar a se libertar,
gradativamente, das debilidades antagônicas a esse objetivo que ainda
habitam ou possam habitar nosso Mundo Interno, tais como a ganância,
a inveja, a ambição desmedida, o orgulho, dentre outros, que nos

impedem de avançar no propósito do Amor Verdadeiro.
Conseguir enxergar o diferente, seja de outra etnia, outra classe social,

outro grau de escolaridade, outra nacionalidade, como merecedor do
seu amor incondicional não é tarefa fácil, a não ser que haja uma dispensa
gradual e rítmica de tudo que nos impede de viver, como humanos, o
AMOR DIVINO.

A tarefa é trabalhosa, mas não é impossível, nem desagradável ou
penosa. É um processo. O Processo Evolutivo a que alguns se dedicam,
com a intenção de viver melhor, viver a Verdadeira Vida, viver a vida do
espírito. Sem mágicas nem milagres. Apenas um Processo de Evolução
Ativa e Consciente, ininterrupto e cadenciado, que promove a eliminação
das imperfeições humanas, habilitando o Ser Humano a cumprir os
Superiores Ensinamentos e os Divinos Mandamentos, assim como o maior
deles: O AMOR.

Thamyris Conceição Macedo
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– Diz Ramakrishna: “Como os ladrões

não podem entrar em uma casa onde há
gente acordada, da mesma forma, se es-
tás sempre em guarda, nenhum mau pen-
samento pode penetrar em tua mente e
despojá-la de sua bondade”. – Diz Édouard
Schuré em sua volumosa e substancial obra
Os Grandes Iniciados: – “Os maiores, den-
tre os Iniciados Antigos, viviam e agiam em
harmonia com os seus pensamentos. A
verdadeira Iniciação era, pois, alguma coi-
sa bem diferente de um sonho vazio, e bem
mais que um simples ensino científico; era
a criação de uma alma por si mesma, a sua
eclosão em um plano superior, a sua
eflorescência em um mundo divino”. – Diz
Spinoza: “O pensamento é um dos atribu-
tos infinitos de Deus, ou que expressa a
essência eterna e infinita de Deus”. – Diz
Oxenstiern: “As boas ações procedem dos
bons pensamentos, e estes procedem de
Deus”.

– A minha escola também admite que os
bons pensamentos geram as boas ações.

– Diz Marco Aurélio: “Preserva-te da agi-
tação dos insensatos que, a vida toda, se
esgotam em movimentos vãos, incapazes
de dirigir suas tendências e seus pensamen-
tos”. – “Procede sempre sem má vontade,
sem menosprezo pelo interesse geral, sem
irreflexão, sem desatenção. Que nenhum

artifício te mascare o pensamento”. – Diz
Pascal: “A nossa dignidade consiste no pen-
samento. Procuremos, pois, pensar bem.
Nisso reside o princípio da moral”. – Diz o
moralista brasileiro Marquês de Maricá (nas-
cido em 1773 e falecido em 1848): “Purificai
os vossos pensamentos, e as vossas pala-
vras e ações serão puras como eles”. –
“Que capacidade imensa a da Mente Divi-
na, compreendendo o ideal de tudo o que
existiu, existe e há de existir por toda a eter-
nidade, no espaço infinito e no tempo ilimi-
tado da Criação Universal!” – Diz Marden:
“Fazemos renascer o nosso corpo, fazen-
do renascer os nossos pensamentos”.

– Também aprendi que, quanto mais nobres
são os nossos pensamentos, mais saúde ad-
quirimos, tanto para o nosso corpo como para
a nossa alma.

– Contemplemos, finalmente, o belo
aforismo de Victor Pauchet: “Eleve seus pen-
samentos bem alto, acima das nuvens, onde
o céu é sempre azul e há encantamento e
pureza”! – Considero os exemplos citados
suficientes para demonstrar que os estudos
sobre a Mente e os Pensamentos são
antiquíssimos.

– Mas a escola a que pertenço analisa mui-
tas particularidades sobre a Mente e os Pen-
samentos que talvez outras fontes não tenham
focalizado.

– É possível, minha senhora. Mas, isso será
questão de pormenores, variantes, matizes,
nuances, ou, então, de nomenclatura e classi-
ficação. A base ou a raiz desses conhecimen-
tos vem de priscas eras e tem atravessado os
séculos, merecendo, sempre, a atenção de
muitos estudiosos e investigadores.

– Todavia, mesmo esses pormenores po-
derão apresentar algo de “moderno” e de “ori-
ginal”.

– Penso que as Instituições e os autores
contemporâneos jamais deverão envaidecer-
se das suas pretensas descobertas, pois, sem-
pre ou quase sempre, por coincidência ou não,
suas concepções espiritualistas ou filosóficas
oferecem apenas novas modalidades do
inexaurível manancial de Conhecimentos exis-
tente na Sabedoria Antiga.

– Quer dizer que são ramificações do mes-
mo tronco?

– Precisamente. E quando, porventura, re-
velassem algo diferente, em confronto com ou-
tras concepções, mesmo assim, jamais have-
ria lugar para essa exagerada suposição de pri-
vilégio e exclusividade e menos, ainda, para
depreciar a Sabedoria Antiga, visto que a Subs-
tância Mãe de todos os Pensamentos Superi-
ores é de Deus e está com Deus, e essa atitu-
de desarrazoada impede o despertar do Espí-
rito à Luz da Verdadeira Vida, que exige, acima
de tudo, Prudência e Humildade.

(Diálogo) Cristófilo Nageo
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